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Estes factos, que põem de quant-

do em vez em sobresalto as nações

e_ os povos, e levam o terror e o

panico ás (povoações _que lhes _ro-

;rarn theatro, converteram-nos devég ›

'ras' que ¡algumal cousa' falta, para grotescós e atrevidos. _

enfreiar as 'iras 'e os,despptistmqs, os_ _ "Hoje é moda ser descrente, on

ffurores' e as perversidades' dÍumnÍ 'pelo mqnós _ser índifferente._-Com

sociedades, que não leva e bem qne este rotulo tigrada-se a'todn'a gen-

'lho chame obscurantista. ,tg-'e ê-'s'e symrathlcb peranteluma

, ,O 'an/der dos_ tempos e a' pratico¡ ¡eqciedade alias tãópnida de :vícios

:devida oertiñcalmrnos .Que 'farta aee_ ?Cómo'à 'soçxe'dsde pega; f' '

:nem só a illustraçãol é brecís'a para 'Todos' nosjnmníramjos 'dos crimes,

um¡ povo, que_ morre \porlnão faser que'a_ sangue' mas; estão'cornmet¡

'cousiàsima nenhuma_ entre, espreiá tendo todos os dinnern cidadeq'ex-

'taiyoccnsiêo .ezada ,pará defraúdar ;traordina'ríame'nte _pohciedüe 'e ;313.

gravemente a probidadçle a fortuna ''m'atlas 'a'tê'eos dentes.“ _

'do seu semelhante. A , v 'Do que nos não aêmira'moqíéidb'

0,'homem a'ctnel, parece, de con- abandono e 'dblgé'Spreio 'a' quese

:ciencia endnreíicldr:í tio vicio e dfál'- _têm Vãtado na dãüg'ãão ;Joj'noãiaáo'

a -A ,. . .. _ .. , . _v A' ~. _: l_ _ 7-' w- !naa uim desaln'an'ordoutñn , ;paiz,__n_orepr'í 'í' o extratos ~
def_*ÉgàfâêàffíñçlívidüaYlllaftlelfkáü_ Infamàsf mágoa; de' gazetasPdesordeigeséã -tribes que contra elle.” Osmna'o¡
@viítgrfàs'tggãstasñé QP_ VBQFQQQ .Se, ”33° Creta “331.5 na_ d'gncltores suspeitos,_gue_ á compite qqe peloseo procetinn _nto d'tnfa-

temos &esperar; . .; Í', ' _.r ,É 33111033135 &DIÊSSUÂ-bíêdos_ 09:90(- tçalqgham de parceria pare lhe ex- .mlas não lhes teem conta_ _serem

g Lê'k'noa ;quaismpm \íhsmua'v que a »perfclçãoazque a Imprensa; tmgmras poucas_ crenças, Já se niño crentes. nem castlgando como me-
. _, . _ln t, , V ' _ . ._ ,l cheg-Ounão 1M_mm¡tta occupar_ arrecela dos artigosldo nosso L0- recem os ¡qne e condetnnarn rede
Mi?, me“? Polftmm d ,as f - m6 1 dlgO Penal'. Sente-se heroe para cmnes nnaggnanos e advemrln nn-
Õéqsw5.«L'TEÕÍFÍÃ?ES" 3”'95té Ou” se ~ ?c'mãas' tio_ @lâmi- 93?“? lucrar, e vencer "as severidade; dos placavel 'dal scien'ciae daréiviliinção.
âãiljéll'é “ief's'õnágem,' más ê avz's* . TodaYlÊr Sãovãlãcmldps ó? ía' seus castigos. E se quem póde,'náo procuram
mmlm_;an¡g0doumpmm apta¡ (lt-OQ mate Importsntqs da pelltlca, x ¡Muíta _response_bilidade_,__ não .ha - '

smmmwáoygcvemd:qualquer franceza, russa, Inglezarede ou- que..Vefn leem !168,333 WINS. que

mew; de “spam, !d “0.550,60“ tros Palzes quenth os negocios

cõbro a 'este estado de comme

líando* etHcazmente e poderosam à

f emocionam um_ paxz e lÊnçalxn des-

. _ , v e' i' ' -ír v -' t -= . - apíedadamente no lucto ami hs ín-

vsãà ' ééí'iíçí-líté'reaíjcéáhêqida' .a ç““ ea' °* ' *

te os que _por ofñcío a ensina' "e,

loiras, .esses individuos, _que guie?

o . a ' 1- N ; l. . l 4. l' Á'L r

1498661¡IndustrtavQue;~r1.val.15&.›hor. r- IN“ »queremos . censurar comv

a nossa marinha marcante, a im-

prensa nada ou quasi nada diz;

não lhe causa extranheza o facto,

e quando_protesta é 'd'uma fôrma

dubía como se lhe não merecessem

sérias preoccupações, cousas !dc

tão grande alcance;-

Fazem›se concepções 'escanda-

lgsgs de_ extensas regiões de ter-

reno nas nossas possessões ultra-

marinas? . apenãsrum ou ,outro

protesto Iso. fazí ouvir,= recahíndo

tudo, passados_ A , mentosyn'um

Ínlntismo 'inãbred' àvelj E xr"r_11.1il;_als_,

;e mgitas outras coisas, qoe 6253;¡

'natal-assada' uma 'suprema VGng,-r«

passam' desaperoebidasvaos

Ovar, 24 dexsete'm'bgro ' vapódos d'une e os insultos e a¡

perseguições dos outros, é preciso

que haja vontade forte e inquebran-

tavel de' arrostar contra todas as

'guerras e contra todos os díohotes

  

     
   

              

    

  

   

    

  

   

   
    

  

   

 

  
  

 

Corn? @CF-393m'. 911161150 pode '

'Qêg-Íaõ'câaltñtã'Iémós'díariêthente
aãoifolhcaâ mais ÀmpprtaQtes › do

pamgexponcos lassumptos', relati- a

museum :bemsé'star 'da nossa

pa??? ,fechãwàmk á'- ?tãéúêâõfÉóTv1 iu¡ lu¡

i t*

  

  

:ràmmlismssfor acenda? .
si :sempre,nassumpto patazíuríui

bandos»cargosqueteemtomêrito*

ptég'amlíguem poderá ontevêr 'o q'ue

y _W será; o dia dfámànhãP!! r '

dosagenas pelo fio d'Aríadera do, A !sociedade hOdíernh amanda

interesse e ,pelo strabísmo da! pai- pelas ideias Ôá modern:: &othüe

' _ I V - 4 - _festas . alavras .os apostolos .da, xão .sqcnidatnemrechqiar aslalgi- querem ímp'_r cromo; \uigejntes'n

1:12:33?? ..Mamã › impfeníãa, os defensores .da liber-1 bçiãas e em 959?"“4' a ñ“. a? 40“'.- OP'mão WM““ “mm“ a'

no' que sem que o des- dade; um:WMM da ::massageacessar?? -¡.".. ',r¡l'-J .› - , !I _ 7'.; l ~ _,M'

alento se a demo g¡ tal fórma ¡IÉSÊÊZÊQI e'w .°_P¡Õ.gress~9! maã trensigentemente,._ _ , í

do nosso joâíâlfsmllfque os apos- chamar 'a \sna @atençao para › Todos, os días, Jornale¡ deorençne

Importantes causas que \deman-

estugad'o *para um «nomeado

'Os qnejodetn, não devenrlne'gur

o seu vahmemopgranjúder e Trena.

cer _os obskaculos; &ue'lhê ante ' l ','
' - avaliadas, n'uuía. ,insistencia ,e doi¡

&if-2323532323333:: dare v maior 'empenho e o mais :3“ ngràüzsrmx°uzãrdz ?sf
&nâdmweqbàflnmaüãípolíilcos; sphdoírmferesse' '. silãaàíes e de cldofados inconcebí-
aht'eà üeâpréàdâàbd*cobertàs'de”¡ Para“” só PWP'r1° das Pes' '

' L ' ' ' * * " soasvinertes; os trabalhadores de-

as nasceram“ q¡ sell# 'da' ' a

veis e irrealisaveis, e o povo, esta
-›' à lÍ'.)Í¡›.ll"l!. p:: uu' .4. _.l n'

'
rtdtç lo; rxou _wíaquue_ a ¡mpren- _

' “ ' - ^ ' vem Luctar sempre. . .sempre.

e os' embaraço¡ que'ella' enviados:

eterna creança, que se deixa levar _Tacito,

sa el hoje . tem carenciasde ge¡

E d'este conjuncto @16"er he;-

de resül'tar'to ti-ium'pho, ha- eptpá

vir a victoríp'. ' ' '

para toda a parte e impressionar fa-

. _ . _ . cllmen-te por qualquer saltlmbanco
mos 'd_0 qdllatã' de Rad“gues de palavriado barato, cabe n'esses
Sampa“: e'Ma-rti'ns de_ ' Carvalho,

homens'tIUe sabiam'- arm *à :Ver:

' horríveis attentndos, cujo remorso

_ _ nos dias porvu, ininterrompidos,
dade em. i d' r ca“ínhbg* vem cravar-se cruelevcrucxante na
'- ÂPS'J ' “g “ma ' "m ' sua alma, fazendo-;lhe sentir triste-

mlí'mwnm' Í mente a sua desonenteção. 1
O'Wanan O“"se' '13 “msm“ E assim _deegraçados elles, ape-
que elle ¡mpozesse a sua sobera-vv nas conhecidos como verdadeiros
ma. Se não, não aqücomprehende

que factos m'órgelâvancia pas-

sem esa etc ' osou'se'am com-d p 31516“ Â “ J

anotores dlestçs monstruosos crimes,

porque_ a , jnstlça, no_ cumprimento

mangas l. :par ..Bio “ser“
aquela: &usemíaherâtwcqs

ramgmgue devem ser ,pmdmníax

diôlflsõbrê rodadas camadasism

@lines Í né' ' SEjá'rli e§§ntãdá§

as: .douwiñmj quã'sàâsetíqdrãià .às
reclamaçõewelaxívaszamúalqnm

assumpto, commentadasaeommcél

reniídade' e 'itemaelas'ina conside-
los.; .'12 ' ttumzm

'..j'Q53%??l'ynãá”,.é@iíi'êâãi
navegaçãsàâtbglpêãmgwüâamab#

os esforços para matar totalmente

 

*Iv

Peixe Soórín/zo.

 

' Ernesto za,ng ::é Limiàblfàç-
ma.eeutíco,_.mudou a. sua residem

cia da Praça do Commercio para

a rue da mesma Praça. (junto no

telhoí'iclo'snr; Manoel clàílgñací'e),

É@Afins:pejúLIoíÍmtai

sthenCh @wanna elementos_ pm i A E!“ ' 1- ' ^rV

p049r°m °°deiax~° molda-sub“: m, r Â [-'Meu' Fumê."
tencta. . '

A _ Umjalte delgeligíão, unico freio

a meu vêr para conter e açaimar

.qe inípetds perversos dos mal incli-

anados note-se com ôr, em todas

;as camadás' soclaés. '- ' - “

Hoje, em frente da lucta, que

renhidamente Wãüç-íravada entre

:crentes e de3crentes, para se ser

christão a valer :em tomar os

4 _5;;or-imtes _do dia:

Aindanão estavamos bem refei-

tos-dothorror, que no: causou'o

?minah do :visconde der Castello

?Borgespnm brimequez amendoim

;rosa impressão em-nwdow 'n pai: ¡pe-t

@as terríveis circümstancias, ue o

¡Évaê'iã'ñíê'bWñíeíü

Segunda pjtgl ;10| iz _nos dão

kelato “horrorosa

&regedit; da rua de S. Lazaro, de

nue foram victímas duas índítosas

Isenhoras¡tuningonline.¡clio-;um que

não tinham outra pecha senão de

seremricat. 5- . __ _

É . A1- .pretende levantar-;l

Calle, altivo; e:,-Orgu1hosol, no. meio¡

'mamarwmoltsamlou-guog leão dm

fermmenmenlemñisgóçookmdom

; tb'poüdñnsupàtaurñâ Walkie-..el

as bayonetaa do exercito pedestre.

d'un¡ impenoso dever, cabe-lhes_ ›

em _cima com. todo, o seu peso, des-'

gincana simultaneamente a familia,
'porque a deixam ao ;abandono _e no,

mais_triste desamparo, 'sem moicano

7

ã Este¡ 'emo ::tuo :dum*com
'tente ,gente que me_ tem tener¡ to.

iquelchpgo ¡envergpnhqr- v .

.egodergn-ee del-mim «nella ' | ção

que me impossibilita de escrever,

angra: MMO:haver: 0090499?“ ' 01-
gnqaglwbnzar-poã a window «S
4311911999 mamar. M44. EF
não se¡ que seja meno'l doce eu¡
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Portugal do que debaixo do firma-

mento Napolitano; comtudo um es-'

forço faz-se; muito mais quando sa-

bemos que depois do primeiro mo-

vimento nos agradará a empreza. E'

como o levantar-se a gente de ma-

drugada: damos os parabens a nós

mesmos quando, tendo-o consegui-

do, aspiramos o ar perfumado e re-

frigerante da manhã, mas é neces-

sario luctar para nos furtarmos ás

doçuras do somno matutino.

Assim me acontece agora.

Eu bem sei que me é sempre

agradavel' conversar comtigo d'esta

maneira, já¡ que a ausencia me pri-

vou de o fazer d'outra; mas sentar-

me a escrever é uma resolução que

exige de mim certo esforço que

muitas vezes tenho tentado em vão.

Agora, porém, IO horas da noite do

dia 3" de Junho, consegui' vencer

esta, poderosa apathia eescrever-te;

promettendo-te desde já não 'te dar

noticia algumapal'pitante d'e actua-

lidade vareira, a mais ínsipida' das

actualidades.

Sabia já que tinhas passado um

dia na villa, mas soube-o oito dias

depois que tal auccedeu. Meu Pae

havia-me dito_ que tu e o Augusto

Luso tencionaveis ir aEstarreja e

eu resolveria procurar-Vos na esta-

ção, ou á ida ou volta dos comboios,

mas exactamente a essa hOra vi-me

impossibilitado de 'o fazer, por visi-

taaque ,fui'ohrigado a receber e a

fazer' com a_ minha familia que, corno

sabes, p'a'ss'ou' aqui esse mesmo dia.

Ozaeasp fez que, passeando nó.-

na' villa ”así mesmas horas, nos des-

ençpiiirassemos, Disseram-me já'

que 'o Lusgtencionava _reproduzir o

passeio, mas tenho-o em vão procu-

rado' 'nos dias de ,maior concorrencia;

decerto gueçesfrio'u nos seus proje-

ctos,'_ayin a que me parecia que, se

ellenão perdeu o amor aos mollus-

coa, lucrar/_tt em explorar estes loga-

rea,.,que, apesar da inutilidade das

rainhas tentativas, julgo não deixa-

riamvsemreco'mpensa _as fadigas de

um naturalista experiente' e apaixo-

nada. 'cpmqüe'ue é- '
_ A rn'ím', a ,quem falta 'a experien-

cia' e a paixão, só tem app'arecido

simulipdividuós ,de tal classe no-

tayel'a'pela" ,v'ulgaridadm na classe

dos ressaca tenho n'um vidro qua-

tr , 'eis'onag'ens, a que se chama

a, ui; rancas loiras cujo nome scien-

'_ ignora. Não sei se fazem parte

Aa' colecção do Augusto. Sempre

hfçírde' ,ser se'lh'as levo. ,_

iÇllàm'p're' fazer'aqui uma adverten-

cia Í _o becos' "r'ia cómo a d'aquelle

educador, _dei'phocas que recommen-

dava que 'as' ;não confundissem com

o tigre marinho, e é que não se de-

vem confundir as mencionadas bran-

cas loiras em cabras loiras, bicha-

recomendo, a- que se chama em

Ovar, e não sei se em mais partes,

carochas, São os conhecimentos de

historia natural que tenho adquirido

desde que estou aqui.

_ Ainda hoje pergunto a mim mes-

mo o-qde' me tem retido tanto tem-

po atesta villa, e, para tefaliar corn

franqueza, não obtenho de mim

mesmo :resposta satisfatoria.

Eu que parti do Porto com o ani-

mo votado a grandes commettimen-

tos e quasi decidido a .correr as se-

te partidas, como o infante D. Pe-

@o¡.í§§:ei_-me -por aqui a engordar

e a gan ai'cõr, até 'voltar ao orto,

levando em branco as minhas im-

pressõesy de .x viagem, e tendo em

per'sp'e'ctiva"a“^rude e anciosa tarefa

de explicar a mil e uma essoa a

razão 'Manso 'passei ' 'd Ovar¡

- Tií persegue fazer um favor; a

todas atesta fallarem de mim,

irãs 'explicando os "motivos que me

determinaram a isso.

El trabalho que“me poupas eque

eu de todo o coração te agradece-

tri. Mat agora me lembro que tu

   

     

 

 

  

 

A DISCUSSÃO

prOprio os ignoras talvez. Ahi vão

pois, em poucas palavra, alguns

d'elles, que te poderão servir no ca-

so que me queiras fazer o favor que

te peço.

Em primeiro logar, desde que

principíei a sentir que robustecia em

Ovar, fui adiando a minha partida,

intimidade pelas descripções tetri-

cas que os facultativos d'aqui me

faziam de Aveiro; em segundo lo-

gar concorreram cartas de familia

em que se me pedia que me demo-

rasse até que se puzesse de explo-

ração o caminho 'de ferro, para me

visitarem em antes; em terceiro a

sahida de Aveiro d'um primo em ca-

sa de quem me tinha de hespedar,

porque na ausencia d'elle seria eu

obrigado a acceitar a hospitalidade

da família, que conheço pouco ou

nada e, por isso viver pouco á von-

tade, condição indispensavel para

eu viver bem.

Deixemos as outras razões, por-

que me parecem menos fortes do g

que estas e aponte-mos só mais uma

para confirmar todas as outras; são

as saudades do Porto, que já me

não deixam viver muito satisfeito

longe d'elle.

Já rne fazem falta aquelles habito:

da vida paciñca e monotona que vi-

via ahi, e, quando me lembro de

voltar, já' sinto uma certa alegria in-

teríor.

Isto acaba de' me provar que a

minha cura é radical.

Dos males physicos é indício suf-

ñciente de cura a boa camação que

teem admirado em mim; dos moraes

julgo ser indício não menos elo-

quente esta' vontade de tornar ã vi-

da portuense com todas as suas

massadas e até com a convicção de

que dentro em pouco me enfastiará.

Quando isto sa dá commigo, _que

estou aqui por vontade propria e

que dentro de urna hora posso satis-

fazer estes desejos, que fará com o

nosso Teixeira Pinto, o desterrado

do Fundão?

Ha dias recebi d'elle uma carta

de tres folhas de papel. O pobre

rapaz até mostrava saudades do S.

JOão da Lapa!

E' o ideal da saudade. Confesso-

te que, entre tanta coisa de que sin-

to saudades já não entra em linha

de conta o tão lamentado arraial da

alameda da Lapa.

Sempre me lembro d'aquella noite

de S. João do anno passado em que

eu, tu e o Azevedo, estivemos sen-

tados n'um banco da praça da Fari-

nha, qual de nós mais aborrecido e

morto' por se deitar. Recorda-me

ainda que se fallou na cholera mor-

bus e no 'vomito negro, assumpto

que mostrava bem as disposições

lugubres do nosso espirito n'aquel-

la noite.

Este anno estive aqui tambem

n'um arraial. Calcula como me

havia de divertir. As orvalhadas-

eram boas de mais. O santo exce-

deu-se. Por pouco me ia constipan-

do, par ter cahido na patetice de es

perar por o fogo prezo que um cu-

rioso da villa fez para delicias dos

devotos do santo. ~

Ainda não respondi tambem ao T.

Pinto nem ao Nogueira Lima, a quem

peço-te que digas que brevemente

conto escrever-lhe, talvez a ultima

carta, pois não conto demorar-me

muito mais aqui. i

Adeus, recommenda-me ao Au-

gusto e a todos os rapazes conheci-

dos e'se poderes escreve ao teu

Amigo do coração,

Coelho. (v

' Ovar, 3 de Julho de 1863.

»6G

MISCELLANEA

Na Grecia antiga havia uma festa,

durante a qual as mulheres tinham

direito a arrastar pelo templo os ce-

libatarios e de lhes dar bordoada

velha. Pobres celibatarios.

Q

Nos Estados Unidos fez-se ulti-

mamente um censo pelo qual se vê

que ha ali umas 31000 mulheres de-

dicadas á litteratura, isto sem contar

as que se dedicam ao jornalismo.

O

Caça ao tigre

 

Segundo dados officiaes, a lucta

sustentada na Judia entre o homem

e o tigre, durante o anno de 1903,

foi verdadeiramente encarníçada,pois

em todo o anno foram mortas 199

feras da especie mencionada, e es-

tas causaram a morte a 190 seres

humanos. Só n'um districto, um ti-

re femea matou 48 pessoas.

Além das cifras indicadas, nas

províncias centraes. as pantheras

mataram too pessoas, e os lobos 50

De maneira que só n'um anno 388

dos nossos semelhantes, succumbi-

ram ás garras das feras.

- Carlosidades

O primeiro sello do correio, que

se emittiu, foi em Inglaterra, em ó

de maio de 184o,

O primeiro cohge empregado em

Inglaterra, foi ein 5 de Maio de

1860. A primeira cinta para impres-

soa, foi empregada nos Estados Uni-

dos em Novembro de 1857. O pri-

meire cartão-postal, com resposta

paga, foi emittido na Allemanha no

1.0 de janeiro de 1872. Durante o

anno de 1902 circularam pela União

Postal Universal 24:000 milhões de

cartas, cartões postaes, impressos,

papeis de negocios e amoatras.

As cartas e pacotes com valores

declarados ascendeu a 48 milhões da

com um valor de 784:ooo contos

nossa moeda.

O

Geographh industrial

A Inglaterra é uma immensa oiii-

cina, um vasto laboratorio, uma fei-

toria universal.--A França é uma

fazenda rica, e que tende para se

fazer fabrica-A Allemanha é um

campo mal cultivado, porque são

philosophos, e não camponszes os

que a cultivam-A Italia meridional

é uma villa (fazenda de recreio) ar-

ruinada.-A Italia septentrional é

um prado artificial.-A Belgica é

uma forja.-A Hollanda é um canal

de regedio.-A Suecia e a Dinamar-

ca são arsenaes.--A Polonia uma

charneca.-A Russia é um poço de

neve-A Suissa é uma queijeira.-

A Grecia é um campo ínculto.-A

Turquia é um campo de pouzio.-

A Asia é um bosque-A America

septentrional é uma caixa cheia.-

A America meriodinal é uma loja.-

As Antilhas são fabricas de reñnar

assucar.-A Judia é uma mina d'ouro.

-O Egypto é uma escola de apren-

dizes.--A Africa é uma fornalha.--

A Algeria é um viveiro-A Hespa-

nha uma caixa vazia e Portugal urna

quinta arrendada.

o

  

NOTlClARlO '

Agostinho Menores

Rectificando a noticia dada no ul-

timo numero ácerca da sahida d'es-

te nosso dilecto amigo para o Bra-

| zil, em propaganda da importante

fabrica de conservas alimentícias A

Varina, da firma Gomes, Manetes

 

& CJ', Limitada, de que é societarío,

' temos a dizer que pelo facto do pa-

.quete D. Maria não tocar em Lis-

boa teve o sn'r. commendador Agos-

tinho da Fonseca Meneres de em-

barcar em Leixões na terça-feira

passada, levantando ferro o D. Ma-

ria ás cinco horas da tarde. A bor-

do do vapor e no intuito de dar um

abraço de despedida ao laborioso

indusuial foram innumeras pessoas

altamente cotadas no meio indus-

trial e commercial do Porto e Glya,

as quaes pessoalmente quizeram

prestar-lhe a mais sincera homena-

gem de consideração e admiração

pela sua actividade e honrado tra-

balho.

Agostinho Meneres partiu penho-

rado ,por tão iaequivocas provas de

deferencia dispensadas por um nu-

cleo de amigos distinctos, sinceros

e dedicados.

»ea--r --

Fasselo fluvial

Na passada quinta-feira, promovi-

do pelo corpo judicial d'esta comar-

ca, teve logar na nossa ria um mui

aprazível passeio que terminou cer-

ca das 6 horas da tarde.

0 dia, a resentando-se revestido

de inexce ivel amenidade, assaz

concorreu para a nota alegre que

reinou constantemente no trajecto

do Carregal a Terreira e no compe-

tente regresso. A's 3 horas da tarde,

lançado ferro no meio da ria, ser-

viu-se o jantar fornecido pelo hotel

Cerveira, no qual predominou a me-

lhor ordem e ninguem, absoluta-

mente ninguem, foi á scene; antes

todos souberam carresponder ás ti-

nas piadas, facecias e ditos espiri-

tuosOs que se cruzavam em todas

as direcções antes mesmo de se ha-

ver entrado na illibação dos magni-

ñcos espiritos que ornavam a meza

rapidamente improvisada n'um es-

paçoso barco á sombra d'uin hello

tolde.

Reinou franca alegria e durante o

trajecto cada convwa lançou mão

dos passatempos que mais oa Capti-

vava.

Foi uni dia excellentemente pas-

sado em intimo convivio da familia

judicial que, ha annos a esta parte,

tem procurado estreitar d'est'arte as

relações de amizade que a une. '

noN '

Baptlsallo

 

Baptisou-se no dia 19 do corrente,

na egreja matriz d,Esmoriz, d'eate

concelho, um filhinho do snr. José

Francisco Mainheiro, esposo da ex.“

snr.' D. Laura Julia Mainheiro. Fo-

ram padrinhos do recem-nascido, a

quem deram o nome de Rubem, o

snr. A. P. Ferreira de Souza, nego-

ciante n'aquella freguezia e_ Peixe

Sobrinho, nosso presadissimo colla-

borador.

Felicitamos os paes, e ao innocen-

te Rubem desejamos uma eixistencia

lãmga coroada de grandes felicida-

es.

-_-___.P1 O

S. Miguel

Corno dissemos, é hoje que na

ermida erecta no pittoresco largo de

seu nome, se realisa a festividade

em honra do Archanjo S. Miguell

. promovida por uma commissão de

cavalheiros, entre os quaes se con-

tam os snrs. Manoel Ferreira Dias,

João de Pinho Valente e Manoel

Rodrigues da Graça.

A' hora a que escrevemos, está-se

tratando com muita actividade da

ornamentação do largo e ruas do

Ba'unco até ã Poça, emquanto o

!za tomba annuncia nos suburbios a  
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festa aos quatro vento¡ com seus dr. Castro Portugal,- sob a ñrma Carlos Malheiro Dias, ,com gravu-

harmoniosos sons, commercial de Loureiro &Meneres. ras.-Chromca elegante, com grap

Ha muito interesse em ouvir a Pela nossa parte appetecemos a vuras.--O sr. Visconde de_ Caetano

banda da Vistaf'Alegre, que, como novn firma longas prosperidades e Borges.-Conselheiro Luiz Bivar,

b' , d d f n'es- or lar os annos. etc.

fesãlslteâtãom e gran e uma p g O Seculo, o Supplemento Humo-

*_-”_”.-. '_“ ristico d'O Secúlo e a Illustração

000-- pesca Portugueza podem obter-se por as-

- ' . _' lobo elo preço as-

Nasclmento - “Iguatu" em g P.

, '._ Nos poucos dias da semana ñnda, sombrosamente_ reduzido de @Boop

Deu á luz com muita felicidade, em que 0 mar permittiu o trabalho, ”às“ :Otzâmoovráfsgo &6:63:31; 8001;

no dia i7 decorrente uma galantelfo'i pouco abundante a pesca na T7110 'réis porsmez p r

creança do sexo masculino a ex!na costa do Furadoum, J .. ' , A ' ,

.D. Maria Adelaide',¡_Estevão Aralla ASStgna'se na sede da Empresa.

e Chaves, dedicada esposa do-noss'o
rua Formosa, 43, Lisboa e nas es-

illustre* amigo, dl'uPGdl'O Virgulino taça“ teleg'apho'ÊOStaes'

Ferraz Chaves.

Acmes da creancín'ha as nossas'

felicitaçõea,..:. ,. . .

?um mñifu'ammâ

o 'systema dê me bánharf. . 'ás ea-

condidas. Cá por coisas. Das quaes

coisas não dou satisfações a ninguem,

nem mesmo a ti-ó pallida feiticeira

do ,,Dourol_

"fl «' '^ ' james?
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“ill«atração Portugueza”

Sahiu o n.° 46, cujo interessante

summario é o seguinte:

Augusto Duarte, encarregado

pela Ex.um Camara da limpeza e

reparação' do _cemiterio d'esta'vil-

la, avisa todas as pessoas que' alli_ , CHRQNICA

   

---›---WM- Alexandre Herculano [de Canaã; possuem SGP lt t' 1 L

w- .. lho ›Araujo.›~Chronica: motas.. . . . . _ u uras par 1011 ares

E p d'Esllçplz _ ' . _ : Um dia grande um dia cheio para . .

_p 8".“ à. ._ \ É . tempo de Rocha Martins. Casa da a geme da minh; tem, mórmeme que se encarrega da. limpeza, pm-

antiga bibliotheca do paço d'Ajuda

aonde residia' “Alexandre. Hercula-

no.+.Tumulo de !Alexandre Hercu-

lano na Real Casa Pia de Lisboa.-

O pateo do Gil, na rua des. Bento,

onde viVeu n'um predio hoje'derrurr

do, a familia de Herculano e onde

turat'mplmweñm Ganlfltmlm

mediante uma pequena. remune-

ração-sw " '

Queru'prebender, dirija-sena

Rua da Graça, 11, loja.

os adicionados por festas de arraiaes.

Festeja-se hoje com o maior bri-

lho e luzimento, o meu visinho

gueL'o Archanjó, o _mais 'sYIIiphthiCo

e querido dos poucos santos que co-

nheço.

r .
.

Foi apresentado; ha dias, na egre-

ja da &seguezia d'Esmoriçr, d'este

concelho, o snr. padre, Antonio An-

dré de Lima, párocho collado que

era na egreja de Oliveira do Douro.

 

-.-.--.t-_.._ooo~-__-- V _. , Móra o'uc'd distante da'vilfa Ki- í
nasceu o rande historiador.-Ale- P . _ .

N01““ a “ml xandre Hãculano, João Maria Ga- 1091:": e _mema Pouco mam' O P33' ' ' A - _ E

A :_ - _ › lhardo, Eduardo Augusto R. Galhar- ”1131; .mm-d, .~ ¡~ à a p a¡ e

_Guarda »o leito, por incommodo do, D_ Maria @Assump ão A_ Ga_ !agirem aqu escon eee o p

de saude, onosso estimado amigo ¡hardoaAlenndre Here“ mcomou largo daquelle nome-_mo meio do 1 v A_ N Medico- _ '

SntnEdmrdo ElyaioFetraa d'Abreuçi' Imera¡ Vmeme Ferrer, seu ¡mimo qual se levanta a capella do pesador l . __ _ 1 _

dis-5'“? 81103037“” d¡ camara- amigo, o generaljoaquim H. R. Ga- da alma' “pc“. ¡ie-um ”10' um”” a lanç-Fm"” da. .

cuegual anaconventos_ de AlCDbBr ,

ça. Batalha e outros edificios que DEC ú' lt ã; .

constituem um padrão de glonas s. ;3“ às' ::âmaãelrast

_ r. ._ _patrias. ,_ ...l “Vir, em &133,97.; ar¡ '

~ «- em Valleza- semanas anita,
lacio.-A'corrida de Vaccas em Ctn- 'êê'í'm'mmngmgü m“guem M' sendo gratuit“ 303 Pabres- Cha'

trevo¡ bandarilheiros, os maços de :a: “19813921- 19 d°mtàg°5m e de:: madas a qualquer hora.

torcedor-as cortezias, um dos caval- ° 053m“ ° m °› ° n°V°° 0 - «. .~' " -- a A . ~ t g

. . . p _ gentil. . .O

::n°83Pá?§;nã:cüg?ír§gap$i O arraial d'hontern esteve ~ sober-

. bo ultrapassou as raias do' delírio.
crowde.Monserrate.-A «gardenqpar- ' . . .

ty› offerecida pelos anrs. viscon- deããgãgaãíãfu mm“ a co"“ tão

' 3:21:: &ginâããããe 05°:dãfãprgã _ Ora pela'amostra, melhor se ava-

vaue _qe quqsra. ,toposito do llêâhgo'ãmà-ê , l

XXV-III anniVersario f a _morte .-d'e . A, .no l ' _ n .

Alexandre (prosa), o tu- A . qm “em parece“ #uma “70'

mulo junto á egreja d'Azoia, onde glâísfóm do tempo' ;almada de'

estásçp tado-o. brigadeiro Gorjâo, , ' . _ T q_

e onde alheira o. - corpo' de Hercula-J. (161%';rango-::s 1:* gogãhgãnf

no até vir; para o Pantheon, Entra- n ' l p ' po. ~

V, da da quinta de Valle de'L'o'b'os, do ::É ,f 13"??? "39? 'um Pe“el'

' lado da Azoia de Baixo, Vista do a y ma'

 

Apppteeemosdhe 'rapidasv .melho-

ras. y ,

=r».Eli,c_t›utral«te com_ “sua \espora-

n'eats milhomuo patricia eami-

go ManoerGomoaNetto, eenstdora-

do .anotando ..da Caixa» Filiais doc

Banco, de .Portugal. .n0'.Port_o.' n ›'

.zGumprimema'mOS dommgo en-

trelnós ;oe nossos. amigos Eduardo

Ferraz d'Abreu, habil escrivão de

direitdetn: Ecumeja e Arnaldo de"

Lemos, gerente da Imprensa Civi-

lisação, do Porto.

_P .9 "-

Boleti- @estatistlotsanuarla

lhardo, D. Carolina de Araujo Ga-

lhardo, Joaquim Rodrigues Galhar-

do. -A bibliotheca d'Ajuda, de que

Ir-

¡.|›, rj. 1'

Modiiro

D'esta encenada madeira? ved-

dem-se tres grossas vigas com 5

- metros de comprimentqçadattma,

e algumas,pra\nch$,_,de l'ai _.

Para tra'tar 'com Antonio Au-

gusto Fragateiro, na rua das Ri-

as.

Durante¡ came: @agosto o'movi-

mento *da lpupulação n'este concelho

foió-ségointer - 7- =

Nascimentosqu Sendo 3.8 do se-

xo masculino e 41 _do feminino. "

Casamentos zon' '5*' "I J

.E .f-
. no¡

?numca ,ummms'

  

, ,, _ , . - _' . _ . . Para ho'e se o dia se apresentar

OBR““SÓIWEMÍÕ 'Iô Vilõel'e 20 adro da egreja de Azora de Baixo, J ' . . . .

femeas. ' A ' ' Case daquluta de Valle de Lobos, :ogtf'oãíefaà'amle' a em“ amnglrá .-192 ,-.›_ _. .

"H 'SUWOMM paralama““ i "' '-4' onde residiu Alexandre Herculano,

mz.mw.=~n.«a t.

De 2a 10 annos., , r.

notaram! "rt- _"4=5=;=.›=' *.

i. i -..w," ill' i

66 PINHO sucessor
¡Nunca 113.39%: .0 que 833mm á. fé

:4 - ih.“ f'.r;:^"«';:"*' 'aí W.

”lina Moran-'á ;ía 29429th

do meu grau sem degraus, e 'à' fé

C109. ¡framesaçãposaquelle, santinho,

Largo deaúmdmaq-fiowmento a

Herculano na Azoia e Baixo, Casa

de Alexandre Herculano, lado sul, a

 

«. r4

'°_ '3
.' 2 - . a . _

De 20 a 30 › . . . . - O ribeira d'Ázoia, Escola AleXandre :que ::alusãlcelm ?Ébanjo' a ¡gl-nem ”°'°',”_V° N' nn GAYA

De_ _30a_ 49 M a ._ ._ . 2 Herculano na Azoia de Baixo, Ha- rã:: pe:: eo?::à ;12:1O: É ' 'e' _ &oww; ¡ -.

na 4° a 5°, v › 'a ' ' ' 2 b.“ação do bÍ'gadelro Gmão' Onde junctamente com os teus-«ó pallida “'05" fabrica “M'Ímm'” '0405“ 05"»
De 0 a 60 , r . . . . . 3 Viveu por algum tempo Alexandre feiticeira do Dourol_ ' tanto em ferro fundido, como em mem e

De' 'a 7o a . . . . 2 Herculano, Entrada da povoação ' bronze. taes cmrr'maülna¡ 'de "por, li.

De 7o a 80 ' › . . . 5 d'Azoia de Baixo-Uma das phrao * :hasd d'e'xszàlambmcs Pa"? °°"°¡“› bm“-

De 80_ a 90 › . . . . 3 ses da batalha de Liao.Yang.-A Contínuou sensaborona, estupida ¡âspafáñíiñgzñigggagçâfgyf

feira da Luz, Um as ecto da feira,

Cabras 'para a ven a, Ciganos: a

familia Maia, Outro aspecto da feira,

deante das'barraca's, o gado bovino,

mesmo, a semana finda, ,na- nossa

terra. Valeuenos o ' Furadouro; 'Carli

vez mais animado.

mer bagaços d'uvas ou azeite, assim como

asgobras qwzamemnmnw.
serralhem e torno mecanico.. errou e

gradeamentos pa_ra fardins e miga, mexe-

b
¡ O

Oáitos por causa do morta;

Apoplexia . . . , _.'3o De n0it_e.até, deve-SB il' á uella ore¡ ara, alma-4 '

Lesão do coração . . . . . I logar !aegyohomemdo amem_- praia. O luar convide a tegipera- metalpparabtoneis,maglãrgm .

Gastão-enteriteL. ._-7 .gta ., “ngm doim, 'vendsedoáe's ,ge aglõeslàÃâ turê tem-se hconservado agradavel. 3:3 @Éggãtíãâg “ã.ííüíí :ltmàscããgpt

A .'_ 5 r q - - - I festas a0' en or os' :regentes sta-se a i bem, sobre tudo do . , .5' a, .- ,K . ' ..

. . . 2 em Paço d'Arcegáos.:lbarços depois espiritonMesmo gana se não tom

D bilidade _g . _. O. _,I rio «Water-Polo», na praia de Paço bilñltosr'Íde ag'u'akalgâüa. Í' Í“:Í: ' ¡indros de madeira, en' em“” pai.,

Dãen'êaàiãnoradss. j." ,_ ., ;'23 d'Arcos. O snr. Taylor, capitão de Os banhos a ninguem ap oveita. Ú"“ 88M- diF°$ (“digg de t0495 05 Sym-

4 p V “ mas estancarlos. Tam m fabricam lou a
Nela) mesmo'ó's's'ecco's, os da egreja.

Q'ce,d m "a .Já e

quemlv-lé. .'Í

O banhista vae, manhã cedo, ,mer-

Eulhar nas \'salàas'onda's por-lato; a

aphiã , a minha senhor, V._ Ex.-,_ '

.. :m ,,u.. um term (timWater-Polm, A or!

Í, z' _ ,big . ari,

r. e Etária?, dpi
l .ao is ;lt-Feira? “its,
p P? .

um recho do arraial, ostcabos de

se ura _ Xrole s t e-

kalg dómãzciuêija ,i ágrvâdãe-

:e ferro para casinha em preto e estanho a

,anamaria
' *':" ¡"r ,'I-'r

a ».-

  
*6664 '

!J 3:.-7íliràraaMi rf: _assumi

a¡
  

4
.
2
»

:JMUJÍ :ul 4'.) Jtl'ÃE-*Jil

J nata,.,mutrau”

#il mamar::
ublico_ !ema-"geral briu, .na,

rua“ dos ”Cálñp'óà'lüi su' ”emana“ i

de serralheria, onde executa, a

'preços-medicas. z-MNGJPW de

sua arte.:

P31' à'"'n›e”'sl'ta'“ib- pofle amplo, .fólth ' M. .lili rpm¡ ›

dacçao, foi-ndsâfêolh nicado que dores ambulante-.ho retrato de vaidade! _ _ _r',i_[1i,'¡.; na -,¡, um'

;Herculano ñ“er cido: cao; ra rn | Mas tolere-se, admitia-'se o uso.

nicho] Porque, afinal, o bocadinho mais

sem“ s ' 'f aewsmuasülnhicaáoadâmm

pinhal-Juanaalhardos-:J-Israahoo iimnwmúbwdoeba , 9,».an. s

em Valle e Lobos.-O trecho de ,Quçmnimsenmpggihirmqw.

tação, com escriptorio á rua Mousi- um. ,auto mmlldogAjemdmg-Ipr, éçmm
eum“”

nbo «to @acusam-r¡ ”muri- 'cnlamtr- tempqstaderEaalhatsas mamada' huahuahua“

ptura lavrada no çartorio do notam -O grande Caglioatro, original de ença de tanto¡ olhos curiosos.. .

entre ..08 sure., .stiÀhQNMen, es e

José 'PerêlrílL rei ;'Se-âca'b de

estabelecer uma nova casa de com-

. Í p, v. na p w _

Karla“ oçpa' @mm 
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_ _ \ . Um grosso volume de luxo o
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Alborto Pimentel. '4 volume do 350
paginas.-500 réis. '-

Tuborculoao socialmcrltloa doa mais
evidentes e pemiciosos malesxda nona

_ moiedado, por Alfredo saum “

L OsChibos.--H. Os medemnados-
.II. Mulheres ?animou-W.- 031304
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MARAVILHASTIA NATUREZA
(o HOMEM E os AMMAES)

Descripção popular das raças 'huma-

nas o, do reino anima-l, odiçãoportngue» '

    

poa . . . . .. .
, , za largmssnmamentelllustrada., mms-V1!- Saphlcu.-Cada volu-
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